
Por este motivo, a maioria dos agricultores estão ligados a um 
grupo, associação, ou mesmo a uma cooperativa e o processo de 
comercialização torna-se apenas uma parte de um conjunto maior de 
ações, que envolve a consciência produtiva por métodos sustentáveis 
(agroecologia), a organização e planejamento para a produção, cons-
ciência e exercício da cidadania, bem como o exercício de uma econo-
mia diferenciada, baseada em princípios solidários.

As feiras ecológicas também geram processos organizativos, princi-
palmente de agricultores familiares, que além de participar das feiras, 
são responsáveis pelo planejamento e sua gestão. Desta forma, quem 
participa das feiras ecológicas, não o faz somente pela intenção de 
vender seus produtos, mas por integrar uma organização que os leva a 
ter a feira como alternativa para comercializar seus produtos. 



Através da promoção da agroe-
cologia, estas famílias têm diversifi-
cado seus sistemas de produção e 
eliminado todo tipo de insumos 
químicos e uso de transgênicos no 
manejo de suas culturas e criações 
de animais. Juntamente com a 
produção diversificada de alimen-
tos, estes grupos e associações 
desenvolvem iniciativas de benefi-

ciamento e processamento destes alimentos, baseadas no uso de 
equipamentos adequados, no cuidado e na qualidade dos alimentos 
produzidos. Da mesma forma, desenvolvem dinâmicas diferenciadas 
de comercialização e certificação de seus alimentos, centradas na 
aproximação entre quem produz e quem consome. Este processo gera 
conhecimento mútuo e resgata relações de solidariedade e coopera-
ção entre os agricultores e destes com os consumidores.

Sim, é possível! Muitas organizações da sociedade civil têm se 
mobilizado para garantir que o alimento seja compreendido como um 
direito e não como uma simples mercadoria. Há vários anos, milhares 
de famílias agricultoras organizadas em grupos, movimentos e organi-
zações não governamentais têm buscado produzir alimentos saudáve-
is, contribuindo na recuperação e na preservação das condições ambi-
entais, bem como gerando maior inclusão social e condições mais 
dignas para as famílias no campo.

“Ao optar por acessar seus alimentos em feiras 
ecológicas, cada família está dando um importante 

passo no sentido da preservação ambiental, da melhoria 
da qualidade de vida e saúde humana, nos resgate e 

valorização da identidade e culturas regionais”.

As feiras ecológicas no Brasil têm sido uma das principais formas de 
promover esta nova forma de produzir e distribuir os alimentos. 
Resgatando uma tradição presente em todas as regiões. Da mesma 
forma, a feiras possibilitam o retorno e valorização de alimentos locais 
e regionais, oriundos da agrobiodiversidade local. Assim, estimulam a 
elaboração de pratos típicos e tradicionais de cada região. Econo-
micamente, agricultores e agricultoras melhoram sua renda e qualida-
de de vida, cidadãs e cidadãos urbanos têm acesso a um alimento limpo 
e saudável a custo compatível com a sua realidade e os recursos mobili-
zados circulam e estimulam economia local.


